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Prezados leitores

Não perder a fé nas maravilhas de Deus e no agir de Jesus

Marcos 6.30-44 registra a maravilhosa experiência da „alimentação dos cinco 

mil“. Um bom motivo para tornar a refletir na nossa visão, tarefa e prática mis-

sionária. Também nós somos desafiados pessoalmente por ele a encontrar as 

pessoas nos seus questionamentos e necessidades.

Foi muito interessante a reação dos discípulos à instrução: “Dai-lhes vós de 

comer.“ Eles conferem o pouco dinheiro existente no caixa. Conclusão final: 

totalmente impossivel! Qual teria sido o pensamento de Jesus com sua instru-

ção? Ele bem sabia qual era a situação do caixa.

Nós muitas vezes temos o mesmo problema como igreja quando estamos 

diante da ordem missionária do Senhor. Para cumprir seus desafios não preci-

samos parar diante da impossibilidade dos nossos fundos de caixa, mas pode-

mos contar com as maravilhas de Deus que, a partir do lanche de uma criança, 

conseguiu saciar a fome de milhares. Se entregarmos às mãos de Deus o que 

temos e somos, ficaremos espantados com o que o nosso Senhor realizará 

com aquilo.

Fraternalmente,

Christoph Haus	 Volker Bohle	 Carlos Waldow

Christoph Haus

Volker Bohle

Carlos Waldow
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19-21 de maio de 2011: Conselho missionário da EBM INTERNATIONAL em Herford

Compartilhar vida-ganhar esperança

Novo campo missionário na Turquia.
O Conselho Missionário tomou uma decisão 
de grande alcance pelo ao admitir por soli-
citação da Convenção Batista Alemã (BEFG) 
a Igreja Batista de Izmir (Turquia) como novo 
campo missionário da EBM INTERNATIO-
NAL, enviando o Pastor Ertan Cevik e sua 
esposa Marlene como missionários.

Missionários paraMalabo/Guiné 
Equatorial
Como mais um casal missionário foram en-
viados Julio e Damaris Cháfer, da Espa-
nha. Os Cháfers dirigem uma escola com 
700 alunos e apoiam uma pequena igreja 
missionária com 50 membros na capital 
Malabo.

Parcerias entre igrejas
Como nova possibilidade de estreitar con-
tatos entre igrejas batistas da Europa e os 
campos missionários para promover melhor 
o contato direto com o trabalho missioná-
rio local, o Conselho Missionário definiu um 
modelo de parcerias bilaterais. Como já foi 
feito em alguns casos modelo, será propor-
cionada a uma igreja local na Europa a pos-
sibilidade de entrar em parceria direta com 
uma igrja da Índia, da África ou da América 
Latina.

Redução de 300.000 euros nas 
contribuições
Discutiu-se longamente no Conselho Mis-
sionário o encerramento do ano de 2010 e 
o orçamento de 2011. No primeiro trimestre 
de 2011, a EBM INTERNATIONAL registrou 
um recuo de 300.000 euros nas ofertas em 
comparação com mesmo período do ano 
anterior.

Compartilhar esperança: Noite de 
testemunhos
Mesmo assim, uma noite de testemunhos 
realizada sob o tema “Ganhar esperança“ 
expressou a convicção dos delegados sobre 
o acerto e a importância da missão mundial 
da EBM. Mais de 20 participantes deram 
seu testemunho pessoal da esperança que a 
fé em Jesus Cristo despertou na vida deles.

Igreja e Conselho Missionário marcam 
presença no centro da cidade de 
Herford.
A igreja hospedeira de Herford teve uma 
ideia especial: convidou para sábado das 12 
às 16 horas
todos os participantes do Conselho Mis-
sionário a celebrar com a igreja uma alegre 
festa no centro de Herford. Por meio dela, a 
igreja apresentou-se à população da cidade.

Despedida do secretário de missões 
Volker Bohle.
No final da tarde de sábado, Volker Bohle 
despediu-se oficialmente após dez anos de 
serviço na EBM INTERNATIONAL. Ele foi 
secretário de missões para a África e res-
ponsável pela promoção de projetos missio-
nários africanos. A partir de 1° de junho ele 
assumiu a igreja de Berlim Lichterfelde-Ost.
Durante a despedida sublinhou-se o fato de 
que Volker Bohle „inventou“ o programa 
de voluntariado na EBM INTERNATIONAL e 
que desde então 160 jovens cumpriram um 
voluntariado de seis a doze meses nos dis-
tritos missionários da EBM INTERNATIONAL

130 delegados e visitantes de mais de 20 países da Europa, da África, da 
América Latina e da Índia encontraram-se na assembleia anual de associa-
dos da EBM INTERNATIONAL
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Aqui estão três biografias de crianças 
como exemplos representativos de 
muitos meninos:
1. G. Rajkumar, da aldeia de Kalanajeri, 
pertence à casta dos intocáveis. Rajkumar 
fechou o 10° ano letivo como melhor aluno 
em seis subdistritos de Chittoor. Por causa 
de seu desempenho, ele conseguiu automa-
ticamente sua admissão ao International In-
formation Institute of Technology no distrito 
de Kadappa. Todas as despesas para sua 
formação serão pagas por uma bolsa ofere-
cida pelo governo indiano.

2. Suryanarayana, da aldeia de Vellur, perto 
de Nagalapuram. Ele foi aprovado com su-
cesso depois da décima classe. Seu pai, que 
ganhava seu sustento e o da família com a 
venda de aguardente de produção clandes-
tina, tinha tirado o menino da escola para 
ajudá-lo na sua „empresa“. Como o filho 
queria continuar a frequentar a escola, o pai 
o colocou no nosso lar. Depois de perma-
necer 3 anos no lar e frequentando a escola 
da aldeia, ele conquistou na prova final uma 
nota média de 90 %. Ele quis continuar seus 
estudos e frequenta agora um Junior Col-
lege, mas não reside mais no lar.

3.Prakash é oriundo de Sri Kalahasti, uma 
cidade templária perto de Nagalapuram. 
Ele vem de uma aldeia bem retrógrada. 
Seus pais ganhavam o pão diário como dia-
ristas. Há aproximadamente um ano, am-
bos perderam a vida num trágico acidente 
de trânsito, deixando o menino órfão. Seus 
parentes haviam ouvido falar do „Lar da Es-
perança“ e o levaram para lá. Esse lar, co-
nhecido por ajudar crianças sem recursos, 
admitiu-o e o conduziu à sexta classe da 
escola da aldeia. O menino está muito feliz 
e deseja ficar em nosso lar até o final dos 
estudos.

Dr. Julius Karunakaran, gerente administra-
dor, R. Christian Memorial Trust

Parceiros da EBM INDIA se apresentam:

R. Christian Memorial Trust

Da história
„Doce é o fruto da adversidade“ – esta 
frase é citada com frequência na índia, e 
o „R.Christian Memorial Trust“demonstra 
como de situações adversas podem surgir 
bênçãos. Essa Fundação foi fundada por fa-
miliares de um simples professor de aldeia, 
o falecido R. Christian, fiel servo do Senhor. 
Em 1968, com a idade de 52 anos, foi atin-
gido por uma tragédia que provocou sua 
cegueira total. Depois disso, viveu 18 anos 
em total escuridão. O sofrimento do pai mo-
tivou um de seus filhos, também professor, 
a assumir uma posição administrativa numa 
missão cristã internacional para cegos. A ex-
periência adquirida motivou-o a instituir em 
memória de seu pai uma fundação e abrir 
na aldeia onde morou seu pai um hospital 
oftalmológico. Com o grande apoio finan-
ceiro da Hans-Herter-INDIENHILFE deu-se 
em janeiro de 1997 a abertura do „Rain-
bow Hospital“. Até 2008, este devolveu a 
visão perdida a aproximadamente 7.000 
portadores de catarata de muitas aldeias 
vizinhas e tratou de outros 120.000 pacien-
tes. Como nesse interim surgiram na região 
de Chennai muitas clínicas oftalmológicas, 
nossa clínica pôde encerrar suas atividades 
em 2008. Em paralelo a isso fundou-se um 
lar para meninos pobres e sem recursos das 
aldeias Adivasi com o intuito de promover 
educação numa região abandonada de An-
dhra Pradesh. Inicialmente foram admitidos 
30 meninos e hoje são 55, que frequentam 
classes de um a dez. Ali eles desfrutam de 
excelentes condições de vida. Um casal 
crente e engajado cuida voluntariamente 
desse lar e uma governanta moradora no lar 
cuida dos meninos.

Prakash

Dr. Julius Karunakaran

Suryanarayana

G. Rajkumar
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Parceiros da EBM India se apresentam:

Nellore Pola Baptist Sangamula Samajam

A „Nellore Field Association“
Samavesam of Telugo Baptist Churches 
(STBC-Convenção de Igrejas Batistas de lín-
gua Telugu) foi fundada em 1963. Ela está 
presente em 5 regiões da Índia com um to-
tal de 30 associações regionais. A conven-
ção regional NPBSS (Nellore Baptist Field 
Association) tem sua sede em Nellore, no 
sul da India e compõe-se de sete distritos.
Eu, Dr. Devaraj Voola, recebi do STBC 
uma bolsa para o estudo de Medicina no 
hospital-escola cristão (CMC Hospital) em 
Nellore, o que me possibilitou um estudo 
básico de Medicina e cirurgia (bacharelado, 
1963-1970) e uma pós-graduação (Master) 
em cirurgia (1974-1977). Em 1972 casei-me 
com Frieda, que servia dedicadamente ao 
Senhor. Frieda concluiu em 1973 no CMC 
Hospital seu estudo básico de Medicina e 
cirurgia com especialização como parteira 
e ginecologista. Deus ouviu nossa oração, 
possibilitando-nos o trabalho como casal de 
médicos na missão cristã médica. Em 1970 
tornei-me médico assistente no „Baptist 
Christian Hospital“ (BCH) em Nellore e tive 
a possibilidade de visitar as aldeias da zona 
rural para ali realizar consultas e tratamentos 
de forma ambulante.
Ficamos chocados ao verificar que os cul-
tos de igrejas rurais eram realizados em 
estábulos. Em 1979 fomos apresentados 
à „Nellore Field Association“. A esta asso-
ciação pertencem 25 igrejas nas aldeias ru-
rais, com um total de 7 pastores titulares e 
muitos pregadores leigos. Nossa visão era 
„curar os enfermos e anunciar que o Reino 
de Deus está próximo“ em todas as aldeias 
dessa associação. O trabalho de tratamento 
oftalmológico foi iniciado em 1993 pelo Dr. 
Walter Herter. Até 2003 foram efetuadas 
1.000 operações de catarata. Este foi um 
serviço maravilhoso aos pobres, pois sem 
essa operação relativamente simples teriam 
ficado cegos. Desde então a Nellore Field 
Association é responsável por um trabalho 
ativo de diaconia social e ligada à igreja, 
baseada na parceria com a INDIENHILFE e 
agora com a EBM INDIA.
Nossa visão hoje:

„COMPARTILHAR VIDA E GANHAR 
ESPERANÇA“

Estamos tentando realizar essa visão por 
meio de diversos projetos e procedimentos:

1. Plantar igrejas nas aldeias,
apoiando a fundação de igrejas e a cons-
trução de capelas em diversas localidades. 
Temos 7 pastores titulares e diversos leigos 
que anunciam o evangelho.

2. Centros eclesiásticos nas aldeias.
Ampliamos nossa estratégia introduzindo o 
conceito de centros eclesiásticos (em vez da 
construção de templos) Inicialmente houve 
oposição nas igrejas, mas depois entende-
ram o valor das edificações multiuso . Cons-
truímos seis belos edifíícios multi-uso no 
Nellore rural.

3. Doenças oculares curáveis
Em sequência a um trabalho específico de 
relações públicas realizamos oor mês três 
eventos oftalmológicos em igrejas, escolas 
e casas comunitárias nas aldeias. Distribuí-
mos óculos aos deficientes visuais e opera-
mos cataratas curáveis. Todos os pacientes 
são tratados não importa quais sejam suas 
castas, confissões ou religiões. Depois da 
cirurgia são levados à igreja e despedidos 
para suas casas – com a experiência do agir 
de Deus.

Centro eclesiástico em Padugupadu

>>
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4. Crianças de ambientes difíceis.
O lar infantil „Angel“em Akkagaripeta cuida 
de 60 crianças. Elas recebem alimentação, 
roupas e um lar com educação, além de ca-
rinho diário. O louvor a Jesus tem lugar no 
início e no término de cada dia.

5. Mulheres em regiões rurais
Foram instaladas 5 escolas de costura para 
formar mulheres necessitadas de qualquer 
casta, confissão e origem social ou religiosa. 
No final do período letivo de um ano, elas 
recebem uma máquina de costura subsi-
diada. Algumas podem ganhar dinheiro e 
tornam-se úteis entre o povo de suas al-
deias. Algumas até contribuem nas coletas 
de domingo.

6. Colônia de leprosos
Aqui moram 106 crianças, 304 adultos e 110 
famílias. Esta comunidade reúne todas as 
castas e religiões. Esmolar é sua „profissão“ 
e eles recebem um pagamento mensal de 
200 rúpias ( aprox. 3,50 euros). A Nellore 
Field Association oferece apoio médico 
com material fármaco-cirúrgico para adul-
tos e sandálias para leprosos, assim como 

assistência a grávidas e tratamento posterior 
regular. Regularmente realizam-se cultos ali.

7. Ajuda direcionada em catástrofes 
naturais
Tsunami (2004) e enchentes (Kurnool e Gun-
tur 2009). A Nellore Field Association ofere-
ceu ajuda imediata com alimentos, roupas e 
abrigos emergenciais.

Dr. Devaraj Voola

Meninas do lar infantil „Angel“ em um 
pique-nique

Dr. Devaraj Voola

Pacientes oftalmológicos num evento em Edagali
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A história de Bhavani
Bhavani é uma jovem do sudeste da India, 
cujo pai morreu num acidente em 2006. 
Como a mãe, sendo lavradora, não tinha 
condições suficientes para cuidar dela, a 
menina foi internada com doze anos de 
idade no lar de crianças de nosso parceiro 
CREAM em Tallarevu. Ali ela se desenvol-
veu muito bem e em 2011pôde completar 
com sucesso seus estudos de grau médio. 
Na igreja cooperarou no trabalho da escola 
dominical. Ela tem um grande coração para 
outras pessoas e está sempre pronta para 
ajudar. Agora seu desejo é formar-se como 

enfermeira no hospital batista em Pithapu-
ram (distante aprox. 30 km de Tallarevu), 
que também é parceiro da EBM INDIA. É 
alí que Bhavani fará seu curso de enfer-
meira. Devido aos seus bons resultados 
escolares e a perspectiva de sucesso, 
ela recebe para tanto uma bolsa de 
estudos parcial da escola de enferma-
gem. Uma cooperação anual de 500 eu-
ros da EBM é suficiente para ela realizar 
sua formação. Com prazer a EBM con-
cordou em dar-lhe seu apoio por 
ser um investimento na vida de 
uma pessoa amada por Deus. 
Bhavani é um testemunho 
vivo de como Deus muda 
pessoas. Ela mesma diz: 
“Quero servir a Deus com 
uma formação na área da 
medicina enquanto ajudo 
pessoas pobres e abando-
nadas da nossa sociedade, 
assim como também ajuda-
ram a mim“.

Bhavani

ORAR E CONTRIBUIR

Projetos sociais e missionários da 
Nellore Field Association
Projeto nº: MAG 81500
Necessidade financeira: € 51 000

Lar de crianças de RCMT em 
Nagalapuram
Projeto nº: MAG 82300
Necessidade financeira: € 8 100

Infos: www.ebm-international.org
Conta de contribuições EBM INDIA: 
343609; BLZ 500 921 00, SKB Bad 
Homburg/Alemanha

Harshita (8 anos) e Pavan (10 anos) são ir-
mãos na primeira e terceira classes. São or-
fãos. Os pais morreram há sete anos em 
um acidente de caminhão. Eles passaram 
fome e às vezes nada tinham para comer. 
Desde novembro de 2010 estão abrigados 
no nosso lar infantil „Angel“. Aií recebem 
comida, roupas, um lar e ensino escolar e o 
máximo possível de carinho. O dia começa 
e termina com devocionais com destaque 
para o grande amor de Jesus; aos domin-
gos eles vão à igreja batista localizada nas 
proximidades. Suas vidas foram transforma-
das -aprenderam novamente a sorrir, pois 
agora recebem o que precisam. Para eles é 
extraordinário poderem ser crianças felizes, 

rodeadas por pais sociais amorosos e por ou-
tras crianças de sua idade.

Lar de crianças „Angel“ em Akkagaripeta

Harshita und Parvan
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Um inventor deixa a EBM INTERNATIONAL

Até logo, Volker Bohle!

Por 10 anos, Volker Bohle foi secre-
tário de missões da EBM AFRICA 
para a promoção de projetos na 
África e responsável pelo programa 
de voluntariado.
No dia 4 de junho de 2011 ele assu-
miu o ministério de pastor da igreja 
batista de Berlin Lichterfelde-Ost, 
onde foi empossado pelo seu co-
lega africano Pastor Fletcher Kaiya 
(Malauí).
Por ocasião de sua despedida du-

rante a reunião do Conselho Missio-
nário da EBM no mês de maio em 
Herford ficou claro que Volker Bohle 
não se limitou a administrar o anda-
mento da situação que encontrou 
na ERB INTERNATIONAL. Inovador 
e criativo como é, criou novidades 
para tornar o trabalho mundial de 
missões mais conhecido.

Em primeiro lugar cabe mencionar o 
programa de voluntariado „SERVE“ 
desenvolvido por Volker Bohle. Vo-
luntários colocam à disposição o seu 
tempo para servir a Deus no campo 
missionário por 6 ou 12 meses. Mais 
de 1.000 consultas e mais de 200 
pretendentes fizeram com que nos 

últimos dez anos 160 voluntários 
trabalhassem na África e na Amé-
rica Latina. Esses voluntários tive-
ram ali experiências que os transfor-
maram. Cada vez mais pontes são 
construídas com deste programa 
por meio do qual os voluntários 
mantêm aceso o interesse pela mis-
são mundial em nossas igrejas. Um 
dos voluntários expressou-se desta 
maneira a Volker: „Quero agrade-
cer muito que vocês me possibilita-

ram seis meses na 
África e que esses 
seis meses foram 
os melhores da minha vida. Nunca 
os esquecerei, porque me marca-
ram e aprofundaram meu relacio-
namento com Deus. Obrigado por 
isso!!“

Mas Volker Bohle tambem é o pai 
de muitas novas publicações. Gra-
ças à sua iniciativa produziu-se o 
caderno de projetos que em sua 
segunda edição nos fornece agora 
uma panorâmica de todos os pro-
jetos da EBM INTERNATIONAL na 
África, na América Latina e na Índia.

As entrevistas „B. trifft“ de Volker 
Bohle com missionários eméritos ou 
em atividade e com dirigentes de 
projetos na África foram divulgadas 
mais de 30 vezes em publicações da 
EBM INTERNATIONAL.
Acrescentem-se a isso 30 noticiá-
rios sobre missionários da EBM na 
África, inúmeras reportagens sobre 
as escolas de educação teológica, 
do trabalho na capacitação de mu-
lheres e os trabalhos médicos que 
recebem apoio da EBM AFRICA.

Finalmente, Volker Bohle pôs para 
funcionar uma grande alteração no 
trabalho na África: os representan-
tes regionais da EBM AFRICA não 
são mais missionários europeus, 
mas oriundos da liderança de con-
venções regionais. Volker Bohle in-
troduziu o Dr. Timothée Bouba (Ca-
marões) e o pastor Fletcher Kaiya 
(Malauí) no trabalho, de maneira 
que agora podem agir com auto-
nomia. Toda a equipe do escritório 

da EBM INTERNATIONAL, o comitê 
executivo, os missionários e as con-
venções parceiras desejam a Volker 
Bohle e à sua familia as bênçãos de 
Deus para o trabalho na igreja em 
Berlim-Lichterfelde e lhe agradecem 
seu empenho abençoado.

Muitos voluntários tiraram proveitodo tesouro de suas experiências

Volker Bohle com representantes regionais
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Não apenas um sonho!

Trabalho futebolístico na 
África do Sul
Missão futebolística – como 
tudo começou
Em 2002 fomos como familia à África 
do Sul para trabalhar como missio-
nários entre jovens. Além de ser ins-
trutor de líderes de jovens, eu, Alex, 
ainda teria tempo para participar de 
um projeto social. Mas qual, onde e 
com quem? Certa noite tive um so-
nho: eu estava num township (favela) 
e ali jogava futebol com crianças. Por 

meio desse sonho, ficou claro para 
mim que eu queria alcançar crianças 
com o amor de Deus, e assim come-
çamos a orar diariamente por esse 
propósito. Duas semanas depois co-
nheci um moço que se apresentou 
a mim da seguinte maneira: „Olá, 
eu sou Trevor e estou procurando 

alguém que me ajude a organizar 
em Mamelodi (favela a leste de Pre-
tória) um trabalho futebolístico“. Tre-
vor nada sabia do meu sonho e só 
pude responder admirado: “Eu sou 
Alex e estava esperando por você!“ 
Depois de alguns encontros de pla-
nejamento começamos o trabalho 
futebolístico.

Como funciona o trabalho
Há mais de 8 anos trabalhamos 
como uma equipe de colaboradores 
voluntários: uma vez por semana rea-
lizamos em Mamelodi um programa 
futebolístico num parque. Regular-
mente chegam para o treino de 80 a 
120 crianças de condições pobres.
Inicialmente conversamos com as 
crianças sobre um tema ou pro-
blema, com que se defrontem em 
seus ambientes (por ex. HIV/Aids, 
pobreza, desemprego, violência, cri-
minalidade, abuso sexual). Nas con-
versas tentamos transmitir às crianças 
esperança, amor, alegria e preceitos 
bíblicos. Depois temos um treino e 
a seguir um jogo de futebol. Para 
terminar, fornecemos às crianças ali-
mentos e bebidas.

O trabalho futebolístico 
proporciona esperança
Por causa da pobreza e do grande 

índice de desemprego, a maioria 
dos pais é obrigada a deixar seus 
filhos a sós na esperança diária de 
conseguir algum dinheiro na cidade 
mendigando ou trabalhando. Como 
as aulas nas escolas terminam após 
as 13 horas, muitas crianças ficam 
desprotegidas pelo resto do dia, 
sendo muitas vezes vítimas de dro-
gas, consumo de álcool, prostituição 
ou guerras entre gangues. Por meio 
do nosso empenho, as crianças não 
só fazem o que gostam, mas são 
também afastadas das ruas, sendo-
-lhes transmitidos valores morais e 
cristãos. Além disso, muitas crianças 
vivem seu dia a dia sem esperança 
para o futuro, sem autoestima e sem 
o amor de seus pais. Uma das nossas 
tartefas é assistir essas crianças com 
aconselhamento e ação. Sua autoes-
tima se desenvolve e até produzem 
pequenas idéias para poderem eles 
mesmos melhorar suas condições de 
vida.

Atualmente estamos orando e plane-
jando em busca de como essa mis-
são futebolística poderá prosseguir 
com sucesso nos próximos anos e 
procuramos possibilidades de inte-
grar ainda mais dirigentes nativos 
neste trabalho.
Somos agradecidos a Deus por to-
das as experiências e alegramo-nos 
ao ver como crianças encontram es-
perança, crescendo na fé.

Alex Strecker

Perspectivas por meio do evangelho

Esporte em vez de criminalidade

Comunhão e autoestima
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Norte de Camarões

Impressões de uma viagem em maio de 2011
Pela primeira vez na vida eu queria 
visitar os „meus“ missionários Dirk 
e Hanna Pusch e seus filhos Mat-
this, Jannis e Andris em Camarões. 
Queria ver como vivem ali, o que lá 
é diferente daqui na Alemanha, o 
que fazem, como são as pessoas de 
lá sobre as quais é relatado nas cir-
culares, como seria o cheiro do ar e 
dos temperos da feira de lá. Eu que-
ria compartilhar com eles seu dia 
a dia e verificar num hospital local 
como são as doenças de pele dos 
negros (afinal, sou dermatologista). 
Inicialmente o cirurgião enviou-me 
um mail do hospital, dizendo que é 
claro que posso vir, mas queria sa-
ber o dia exato, para que pudesse 
trazer o máximo possível de pessoas 
com doenças de pele. Que coisa, 

isso eu não tinha imaginado! Como 
poderia imaginar tudo o que existe 
em Camarões? Com muita alegria 
parti de Stuttgart para Maroua, via 
Paris e Douala. Dirk Busch buscou-
-me no aeroporto e assim seguimos 
rumo à cidade. Terra seca e marrom, 
algumas árvores, passando por ca-
sebres redondos cercados de mu-
ros de tijolos e cobertos de palha 
ou com folha de flandres. Algumas 
cabras e vacas, aprox. 35°C, car-
ros, gente e principalmente moto-
cicletas, cada vez mais numerosos. 

Muitas vezes há três pessoas sobre 
uma dessas motos, às vezes até 
cinco. Depois vi as primeiras man-

gas empilhadas em 
pirâmides; atrás de-
las, mulheres senta-
das no chão. Essas 
mulheres estavam 
muito bonitas em 
seus vestidos lon-
gos e coloridos ou 
em saias enroladas 
e sua postura ereta. 
Claro que Dirk com-
prou mangas!

Em algum lugar 
Dirk dobrou uma 
esquina, uma can-
cela foi aberta e 
estavamos na área 
da missão, em casa 
com Hanna, Mat-

this, Jannis e Andris! Como foi bom 
abraçá-los e transmitir-lhes as muitas 
saudações de nossa igreja. Foi uma 
enorme alegria para mim ver a ale-
gria em seus rostos! Acho que su-
bestimamos o que significa para os 
missionários a renúncia à sua pátria, 
a separação de amigos, da familia 
e da igreja. E como é importante, 
portanto, o contato entre nós e eles. 
Penso também que é nossa tarefa 
manter vivo esse contato!
Estou em Marona. Existem três re-
gras básicas: Quando você entra na 

casa, lave primeiramente as mãos 
com sabão, feche logo a porta com 
tela mosquiteira após você e beba 
somente agua filtrada – e muita!

Logo no dia seguinte, Dirk e eu sai-
mos para visitar algumas pequenas 
igrejas no norte. Os templos eram 
de blocos de de areia e cimento e, 
dependendo dos recursos dos cren-
tes, cobertos com folha de flandres 
ou com palha. Havia templos em 
que os cupins haviam consumido 
de tal maneira o vigamento que não 
durariam mais muito tempo, mini-
-igrejas cujo número de visitantes 
havia crescido e que necessitavam 
urgentemente de terrenos para 
construir igrejas maiores.
Em parte delas havia um quadro 
na frente sobre o qual estava es-
crito quantos homens, mulheres e 
jovens haviam estado presentes no 
domingo e quanto cada grupo ti-
nha ofertado. Achei isso realmente 
impressionante quando se consi-
dera que as mulheres quase nada 
ganham, assim como também os 
jovens, e mesmo assim contribuem 
do deu pouco todos os domingos. 
Percorrendo picadas, dirigimo-nos 
a uma „igreja“ no pampa. Era uma 
cabana de palha, mas acho que ja-
mais esquecerei o olhar sorridente 
do pastor.

Com toda essa pobreza, as pessoas 

Waltraud Schippert com alguns presbíterosem Boukoula

Igreja de palha do evangelista Jérémie em Djéki
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Em 1986, Jutta Krebs iniciou seu 
periodo preparatório para o serviço 
como missionária da EBM. Neste 
ano ela comemora seu jubileu de 
25 anos! Por essa razão a parabeni-
zamos de todo o coração em nome 
de todos os missionários, dos cola-
boradores em Elstal e da executiva. 
Nesses 25 anos, Jutta Krebs sempre 
trabalhou como parteira formada 
na missão mpedica no norte de 
Camarões.
Inicialmente em Gamboura, na clí-
nica obstétrica, depois doze anos 
como parteira em Zidim e já há mui-
tos anos agora em Mokong. Em Zi-
dim ela criou com sua excepcional 
determinação o hospital e também 
no inicialmente pequeno trabalho 
em Garoua surgiu uma clínica espe-
cializada para aidéticos.
Hoje ela é a dirigente e coordena-
dora da obra médica da convenção 

Norte de Camarões

Impressões de uma viagem em maio de 2011

Trabalho médico em Camarões

Jubileu do serviço de Jutta Krebs-Mbiene

irradiam tanta alegria! Não sei por-
que a nós tantas vezes falta essa ale-
gria interior que senti nesse homem. 
Seríamos mais pobres que ele? Pre-
cisaríamos talvez da dependência 
de Deus na nossa vida para enxer-
gar nossa dependência de tudo que 

é relacionado a nós? Seriam as pes-
soas que tem fome de pão mais fa-
mintas de relacionamento com Deus 
do que nós que estamos fartos? Por 
que vejo tal alegria ser tão escassa 
no nosso meio? Ainda vi e experi-
mentei muitas outras coisas no meu 

terceiro dia em Camarões, mas esse 
encontro foi um dos pontos altos!

Waltraud Schippert (dermatolo-
gista com consultótio próprio em 
Tübingen)

batista no norte de Camarões.
Agradecemos a Jutta, a seu esposo 
Emmanuel e a seus três filhos seu 
empenho no serviço às pessoas e 
para glória de Deus.
Agradecemos a todas as igrejas e 
supridores que com suas ofertas 
permitiram que Jutta fizesse seu tra-
balho, acompanhando-a com suas 
orações. À indagação por que ela 
ainda está como missionária em 
Camarões, ela mesma escreve: Por 
quê? Porque Deus me segura e me 
sustenta quando eu mesma não 
posso mais andar.
Deus abençoe Jutta, sua família e 
seu trabalho!

Christoph Haus

ORAR E CONTRIBUIR

Projeto esportivo/Trabalho com 
jovens na África do Sul
Projeto n°: MAG 77250
Necessidade financeira: € 36 000

Trabalho evangelístico em Camarões
Projeto n°: MAG 51101
Necessidade financeira: € 6 500

Infos: www.ebm-international.org
Conta de contribuições: EBM  
AFRICA: 33316, BLZ 500 921 00,  
SKB Bad Homburg/Alemanha

Jutta e Emmanuel Krebs-Mbiene

1991 em atendimento pré-natal
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Muito obrigado pela oportunidade de conhecer seu trabalho que você nos ofereceu!

Airton Nickel
Inicialmente algumas perguntas pessoais: 
Onde você vive?
Já faz seis anos que vivo na cidade de Cara-
zinho, bem no sul do Brasil.
Quem pertence à sua família?
Minha esposa Gerli e duas filhas, Jaqueline 
e Evelin. Ambas estudam e não moram mais 
conosco.
Em uma frase: O que significa para você 
„viver a fé“?
Uma vida comprometida com Deus e per-
manecer fiel a ele. E ainda firmar-se nas pro-
messas de Deus.
Quando você assumiu um trabalho na 
igreja pela primeira vez? Qual foi?
Eu tinha 16 anos quando assumi os adoles-
centes na minha igreja de origem. Dois anos 
depois tornei-me dirigente da mocidade.
Por favor, dê-nos um resumo de suas ativi-
dades como pastor e missionário.
Deus inicialmente me conduziu ao traba-
lho de uma igreja recém-organizada na pe-
quena localidade de Chiapeta, onde come-
çamos da estaca zero. Ali desenvolveu-se 
meu amor por missões. Aprendi que a maior 
prioridade no meu serviço era levar o evan-
gelho às pessoas. Fiquei ali 6 anos.
Nos 9 anos seguintes fui pastor da igreja 
em Guaíra, uma cidade próxima ao Pa-
raguai. Agora já estou há mais de 6 anos 
como pastor da igreja em Carazinho. Ela 
tem 120 membros. Meu serviço como re-
presentante regional da EBM MASA exerço 
adicionalmente.
Então, qual é sua atividade como repre-
sentante da EBM MASA: por quais países 

você é responsável? Desde quando?
Pelo Brasil, desde setembro de 2008.
Qual é sua tarefa como representante re-
gional? Com quem você trabalha?
Minha tarefa: apoiar os projetos da EBM 
MASA e acompanhá-los. Manter contatos 
e acertos com a Pioneira (Convenção Ba-
tista no Sul do Brasil) e assistir os dirigentes 
de projetos. Uma parte importante do meu 
serviço é informar o secretário de missões 
da EBM MASA sobre tudo e coordenar em 
conjunto com ele o trabalho, promovendo-
-o estrategicamente, assim como tomar as 
decisões necessárias. A executiva da EBM 
INTERNATIONAL aponta a direção para a 
nossa filosofia de trabalho e os princípios a 
observar.
Que importância tem para você a equipe 
latinoamericana (Carlos Waldow, Arturo 
Köbernick e você)?
A equipe é muito importante para mim e 
me oferece crescimento pessoal. „Sonha-
mos“ juntos, planejamos juntos e como 
equipe aplicamos os planos. Nosso maior 
desejo é compreender a visão de Deus para 
a missão e agir de acordo.
Qual é o maior desafio para você?
Compreender o que Deus quer de mim. Vi-
ver e agir na sua sabedoria.
O que deseja alcançar com seu trabalho?
Que Deus seja louvado e honrado por meio 
dele, que muitas pessoas ainda sejam alcan-
çadas pelo evangelho. Entusiasmar pessoas 
para a obra missionária.
Qual é a maior dificuldade no seu 
trabalho?
As grandes distâncias, viagens para visitar 
os projetos.
Que parte do seu trabalho lhe propor-
ciona maior alegria?
Servir a Deus juntamente com outras pes-
soas. Ver e vivenciar como é grande a mis-
são de Deus e como pessoas encontram 
Jesus – e tenho grande prazer no nosso tra-
balho em grupo na América Latina.

Muito obrigado pela oportunidade de co-
nhecer seu trabalho que você nos ofereceu!

Gerli e Airton Nickel

Núcleo social de Dia-
dema – Airton com 
mães participantes de 
um curso de 
panificação
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Inicialmente algumas perguntas pessoais: 
Onde você vive?
Vivo em Oberá, na província de Misiones, 
no nordeste argentino.
Quem pertence à sua familia?
Minha esposa Betty, três filhos adultos - Da-
vid, Fabio e Mauro – uma nora e nossa pe-
quena neta Emma.
Em uma frase: O que significa para você 
viver pela fé?
Ser dependente de Deus todos os dias.
Quando você assumiu pela primeira vez 
um ministério na igreja? Qual foi?
Com 16 anos comecei a trabalhar na moci-
dade, onde assumi rapidamente a função 
de liderança. Depois fui também por vários 
anos o líder da mocidade da AGA (Conven-
ção Batista Regional).
Por favor, dê-nos um resumo dos seus tra-
balhos como pastor e missionário.

Com 25 anos, logo após terminar o semi-
nário teológico e recém-casado, fiquei por 
três anos a serviço da igreja na província de 
Formosa. Adicionalmente trabalhei como 
missionário em El Colorado. Depois fomos 
como missionários à província do Chaco 
para atender aos índios toba.
Fomos ricamente abençoados pela ma-
neira de viver e a fé dos tobas. Depois fo-
mos a Oberá, Misiones. Ali fui pastor por 
aprox. dez anos, temporariamente tam-
bém presidente da convenção. Sempre foi 
muito importante para mim manter a visão 
missionária.
Agora, sobre sua atividade como repre-
sentante regional da EBM MASA: por 
quais países você é responsável? Desde 
quando?

Entrevista com o representante regional da EBM MASA

Arturo Köbernick
Pela a Argentina desde 1997, ou seja, por 
14 anos. Pelo Peru, a Bolívia e Cuba desde 
2007.
Qual é sua tarefa como representante 
regional? Com quem você trabalha em 
parceria?
Minhas tarefas estão na coordenação e no 
acompanhamento dos projetos EBM MASA 
em colaboração com o secretário de mis-
sões da EBM MASA. Como equipe lstinoa-
mericana, temos um programa de trabalho 
no qual estamos em contato permanente, 
trabalhando em conjunto.
Qual a importância da equipe latinoame-
ricana (Carlos Waldow, Airton Nickel e 
você) para você?
É muito grande, pois discutimos os alvos 
que desejamos alcançar e as estratégias 
para alcançá-los. Confiamos uns nos outros 
e nos complementamos mutuamente.
Qual é seu maior desafio?
Fazer missões. Todos os nossos projetos 
estão em conexão com a miséria humana. 
Na América Latina é muitas vezes uma arte 
descobrir as verdadeiras motivações e pro-
movê-las. Como representante MASA tenho 
também alguma influência sobre a seleção 
de projetos. Por isso é minha oração que 
Deus me ajude a permanecer humilde e 
que me seja concedido um relacionamento 
saudável com todos os colaboradores.
O que você deseja alcançar com seu 
serviço?
Fazer a vontade de Deus, ser também 
uma bênção para as pessoas para as quais 
exerço o meu trabalho, dando-lhes moti-
vação. Quero poder ver como nossos mis-
sionários e os projetos se desenvolvem e 
crescem.
A maior dificuldade no seu trabalho?
O mais dificil são problemas que não pode-
mos resolver. Tambem as chances perdidas 
por indiferença são dolorosas.
Qual o maior motivo de alegria no seu 
serviço?
Como bom argentino, tenho prazer de co-
mer um bom churrasco com os meus depois 
das longas e cansativas viagens, com inú-
meras reuniões e conversas.

Muito obrigado pela oportunidade de co-
nhecer seu trabalho que você nos ofereceu

Arturo com Daniel Gonzalez e Frank San Juan em 
Cuba

Aruro e Betty Köbernick
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Projetos EBM MASA em Cuba

Despertamento em Cuba

Com grande alegria e gratidão re-
lato sobre projetos que EBM MASA 
apoia em Cuba. Sempre me em-
polgo com a maneira como Deus 
vem agindo atualmente em Cuba.

Ilha da Juventude
Há 12 anos começamos quase do 
zero. Hoje é o projeto modelo para 
todo o oeste de Cuba. Karrel Les-
caille, o missionário dirigente, está 
fazendo um trabalho maravilhoso 
em parceria com muitos outros cola-
boradores. Atualmente estão sendo 
treinados aprox. 60 irmãos para o 
serviço missionário. Depois que os 
furacões de 2009 deixaram ao de-
sabrigo muitas pessoas, MASA aju-
dou quase 100 familias na Ilha da 
Juventude com telhados de alumi-
nio ou de zinco . Com isso conquis-
tamos um grande reconhecimento 
e as pessoas se abriram para a fé. 
Em 20 das 60 aldeias da ilha já exis-
tem hoje reuniões caseiras e postos 
missionários.

Favela em Havana
No „solar“ (favela) Zaldo experimen-
tamos diariamente a mão operante 
de Deus sobre a direção do traba-
lho missionáio de Frank San Juan. A 
igreja conta 200 membros. Graças 
à colaboração de MASA pudemos 
cobrir 6 pequenas moradias com 
uma laje de concreto, sobre a qual a 
igreja agora se reúne. Cabem ali até 

200 pessoas. Para nós é um sinal de 
bênção divina! Muitas pessoas são 
alcançadas pelo evangelho e expe-
rimentam libertação e salvação de 
profundas carências. É muito entu-
siasmente ver como os colaborado-
res se engajam com grande fervor 
missionário.

Clubes bíblicos
O primeiro clube bíblico foi ativado 
há dois anos. Agora já são 29. Ne-
les, crianças e suas famílias encon-
tram o amor de Deus e o evange-
lho. Por meio de auxilio prático para 
as necessidades diárias formam-se 
relacionamentos com as pessoas e 
o amor de Deus torna-se realidade 
presente. Adicionalmente iniciamos 
um programa esportivo com o qual 
são alcançados até 1.000 crianças 
e adolescentes. Muitos se decidem 
por uma vida com Jesus.

Sayas-B. Honda
Sob a direção de Juan Sanchez, o 
trabalho nessa região desenvolveu-
-se enormemente. As casas de famí-
lia para as quais MASA havia doado 
telhados depois das catástrofes com 
furacões, tornaram-se nesse ínte-
rim pontos de encontro para estudo 
bíblico.

Las Tunas
No leste de Cuba, Marcos Rivero di-
rige um projeto de treinamento de 

colaboradores, de resultados muito 
positivos, visando à plantação de 
novas igrejas missionárias. Trata-se 
do projeto de maior influência em 
todo o leste cubano! Muitas pessoas 
das igrejas participam desse curso 
de dois anos e engajam-se na plan-
tação de novas igrejas. Nos primei-
ros dois anos foram fundadas 32 no-
vas igrejas e nos próximos dois anos 
deverão ser mais 200. Só nos resta 
admiração e gratidão.

Daniel Gonzalez
Em Havana, onde trabalho como 
pastor, estamos vivendo um extra-
ordinário avanço. Todos os meses 
batizamos jovens irmãos. No último 
ano foram abertos 100 novos nú-
cleos domésticos. Em dois anos, 
o número de membros duplicou. 
Não é mérito nosso, mas a ação de 
Deus.

Em cada um dos nossos projetos 
sentimos confrontações espirituais, 
mas enfrentamo-las no poder de 
Deus. Estamos dispostos a pagar o 
preço. A alegria pelas dádivas de 
Deus é enorme! A todos que nos 
apoiam com orações e ofertas nos 
projetos da EBM MASA em Cuba, o 
nosso agradecimento de coração.

Daniel Gonzalez

Daniel e Ana Izabel Gonzalez

Nova igreja em Las Tunas
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Estou plenamente convicto de que, 
se Deus chama pessoas, ele não 
as abandona. Ele as capacita e as 
acompanha no seu caminho.

A tarefa de anunciar Jesus Cristo ao 
meu povo quíchua nos Andes peru-
anos é a missão da minha vida.
Começamos há 27 anos com o tra-
balho missionário. Naquele tempo 
a organização terrorista „Sendero 

Luminoso“ era muito ativa. Havia 
embates militares e convulsões vio-
lentas. Por essa razão era muito difi-
cil e perigoso chegar de uma aldeia 
a outra. Quase ninguém ali levava 
o evangelho aos necessitados. O 
trabalho missionário ficava sujeito 
a muita inimizade, nossas primei-
ras capelas foram destruídas, mas 

Trabalhos missionários EBM MASA nos Andes peruanos entre os quíchuas

Aqui Deus escreve história

Quíchuas reunidos para um almoço em Yanaoca

a obra do Senhor se desenvolvia 
como uma planta que lançava ra-
ízes nos corações dos quíchuas e 
crescia. Hoje há mais de 40 igrejas 
e postos missionárioss nas regiões 
de Cusco, Apurimac e Yanaoca. Nos 
últimos três anos houve anualmente 
uma média de 130 batismos de quí-
chuas em testemunho da sua fé.

Enviam-se regularmente colabora-
dores às aldeias 
das regiões cir-
cunvizinhas para 
levar o amor de 
Deus em pala-
vra e ação. As 
igrejas são en-
corajadas e for-
talecidas a cum-
prir sua tarefa 
missionária.

Quando o tra-
balho de Deus 
se expande 
tanto, a falta 
de obreiros é 
um desafio que 

pesa. Por esse motivo investimos 
muito no ensino missionário. Este 
ensino é oferecido quatro vezes ao 
ano em todo lugar onde estão as 
nossas igrejas.
Pessoalmente não consigo mais fa-
zer sozinho este trabalho, motivo 
pelo qual organizamos grupos de 
colaboradores que por sua vez vão 
agora às igrejas de uma região para 
realizar esses cursos. Este investi-
mento em cursos para colaborado-
res resulta em grande bênção. Mais 
de 350 irmãos participam disso.

Uma outra atividade consiste das as-
sim chamadas „fiestas espirituales“. 
São encontros festivos. Na cultura e 
nas antigas religiões dos quíchuas, 
festas religiosas são um compo-
nente importante. Geralmente são 
realizadas com muito álcool, idola-
tria e problemas. Nós nos pergunta-
mos o que poderíamos oferecer em 
contrapartida a essas pessoas que 

se decidiram 
por uma vida 
com Cristo. As 
festas são para 
os quíchuas um 
componente da 
sua cultura. De-
cidimos então 
organizar festas 
„espirituais“. 
Com o tempo, 
nossas festas espirituais se tornaram 
mais populares que as outras. Nelas 
temos comunhão com o povo das 
aldeias. Comemos juntos, cantamos 
muito e ouvimos testemunhos da-
quilo que Deus fez na vida de cada 
um. A Palavra de Deus é pregada, 
há concertos, temos muita alegria. 
Até 3.000 pessoas se reúnem das 
diversas regiões para festejarem jun-
tas. Muitas pessoas são alcançadas 
pelo evangelho justamente nessas 
ocasiões.

Nosso trabalho missionário entre os 
quíchuas é concebido no estilo quí-
chua e certamente alcança o cora-
ção dessas pessoas por esse motivo.

Quero agradecer de coração a to-
dos as orações e apoio
que o nosso trabalho missionário 
entre os quíchuas no Peru tem re-
cebido. Deus precisa de seu povo 
para realizar sua missão neste 
mundo.

Cordiais saudações do vosso missio-
nário quíchua
Adrian CamperoORAR E CONTRIBUIR

Trabalho social/missionário entre os 
quíchuas no Peru
Projeto n°: MAG 24010
Necessidade financeira: € 50 000

Trabalho missionário e social em 
Cuba
Projeto n°: MAG 26990
Necessidade financeira: € 80 000

Infos: www.ebm-international.org
Conta para contribuições: 133906  
BLZ 500 921 00, SKB Bad Homburg/
Alemanha

Adrian Campero
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Em 1865, a Igreja Anglicana ergue 
um templo em Izmir, a antiga Es-
mirna. Em 1900 ainda havia na Tur-
quia aprox. 3,6 milhões de cristãos. 
Hoje são apenas 120.000. O templo 
anglicano esteve desocupado du-
rante décadas e ficou até 2001 sob 
administração do departamento cul-
tural do estado.
Em 2002 foi entregue para uso pro-
longado a uma igreja batista surgida 
de um grupo familiar. Ertan Cevik, 
nascido na Turquia, é o fundador 
dessa igreja batista turca. Ela tem 

atualmente 28 membros. Como pas-
tor pertencente à Convenção Batista 
Alemã, ele, , foi enviado em 2007 a 
Izmir e vive lá com sua esposa Mar-
lene e seus três filhos.
Ele mesmo escreve: A igreja se re-
úne nas noites de terça-feira para 
estudo bíblico, nas noites de quinta-
-feira para culto de oração e no do-
mingo para o culto dominical.
Quase todos os convertidos enfren-
tam problemas na familia e no lo-
cal de trabalho. Como a troca de 
crença é considerada uma grande 
vergonha para os muçulmanos, 

EBM INTERNATIONAL: os integrantes se apresentam

Novo campo missionário da EBM 
INTERNATIONAL na Turquia

essa nova iniciativa será integrada 
na EBM e todas as convenções as-
sociadas serão convocadas a orar e 
contribuir.

Bem-vindos na EBM INTERNA-
TIONAL, Ertan e Marlene Cevik!

Marlene e Ertan Cevik
Vista externa Izmir Buca

todos os crentes encontram grande 
resistência e desprezo na sua pró-
pria familia e no círculo de amigos. 
Muitos convertidos são amaldiçoa-
dos por suas familias e algumas 
vezes ameaçados de morte, 
como é prescrito pelo Corão. 
Isso dói muito e assim somos 
desafiados a lhes oferecer uma 
nova família. Desta forma, as 
igrejas na Turquia são gran-
des famílias que frequen-
temente necessitam de 
todo tipo de ajuda. Frequen-
temente os convertidos perdem o 
seu emprego com patrões muçul-
manos, depois de sofrerem maus 
tratos. Aos cristãos tambem não é 
permitido escolherem uma carreira 
pública. Apesar de bons contatos 
com casas vizinhas, a situação de 
segurança sempre é tensa.
Há três anos tenho um segurança 
pessoal que me acompanha durante 
o dia. Em todos os eventos temos 
dois policiais civis para nos vigiar.“

Até agora, esse trabalho para reer-
guer a igreja está sob a responsa-
bilidade da BEFG com um grupo 
de apoio que acompanha a „Aktion 
Snyrna“. Tanto a „Aktion Smyrna“ 
como também a BEFG e os próprios 
Cevics desejaram que este traba-
lho esteja sob os cuidados de uma 
sociedade missionária. No dia 20 
de maio o conselho missionário da 
EBM INTERNATIONAL assumiu o 
trabalho de Izmir como novo campo 
missionário e Ertan com Marlene 
Cevik foram convidados e enviados 
como missionários EBM.
O grupo de apoio „Aktion Smyrna“, 
ativo principalmente no sul da Ale-
manha, concordou em continuar a 
prestar seu apoio.
A BEFG garantirá pelo período de 
três anos grande parte do orça-
mento desse trabalho. 
Simultaneamente 


